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Professor Dr. Rodrigo de Souza Dantas 

 

“O presente contém todo o passado” 

Gramsci 

 

“Qualquer grupo social que queira dominar economicamente outro grupo, de 
modo a extrair permanentemente e continuadamente o produto de seu 

trabalho, precisa, antes de tudo, saber “colonizar” o seu espírito”.      

Jessé Souza 

 

O objetivo deste seminário acadêmico é abrir um espaço 
público permanente de estudos, leituras e debates sobre o 
presente, o passado e o futuro do Brasil.  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1	  A	  proposta	  de	  abrir	  um	  espaço	  coletivo	  de	  debate	  permanente	  sobre	  o	  Brasil	  na	  UNIRIO	  nasceu	  na	  
Aula	  Inaugural	  que	  proferi	  em	  maio,	  na	  VIII	  Semana	  de	  Filosofia	  da	  UNIRIO.	  Este	  Seminário	  de	  Leitura	  é	  
sua	  primeira	  forma	  concreta.	  Esta	  é	  a	  primeira	  versão,	  provisória,	  de	  um	  programa	  que	  está	  sendo	  
construído	  coletivamente.	  Pode	  sofrer	  alterações	  pontuais,	  mas,	  em	  todo	  caso,	  contém	  o	  essencial	  do	  
que	  será	  desenvolvido	  no	  Seminário.	  



O seminário organizar-se-á em torno de dois espaços 
distintos e complementares de leitura, de aula, de debate, 
elaboração e aprendizado coletivo. O espaço quinzenal em 
que convidaremos professore (a)s da UNIRIO e de outras 
universidades para debater as grandes questões e desafios 
que hoje nos colocam a crise estrutural em que afunda a 
sociedade brasileira. E o espaço também quinzenal de um 
grupo de estudos sobre a situação nacional.   

 

Grupo de Estudos sobre o Brasil Contemporâneo 

 

I. A Radiografia do Golpe. Jessé Souza (2016). (agosto) 

 

a) O ovo da serpente: as manifestações de junho de 2013 e a 
construção da “base popular” do golpe. 

b) A construção da corrupção como “direito contra o inimigo” de 
classe e a ciência a serviço do dinheiro. 

c) Nosso berço é a escravidão (e não Portugal) e a nossa elite é a da 
rapina de curto prazo, e não do projeto nacional. 

d) Para compreender a luta de classes no Brasil: da sociedade de 
indignos à classe média indignada. 

 

II. A Elite do Atraso. Da escravidão à Lava-Jato. Jessé 
Souza (2017) (Setembro) 

 

As classes sociais do Brasil Moderno 



a) a criação da ralé de novos escravos como continuação da 
escravidão no Brasil Moderno. 

b) Os conflitos de classe no Brasil Moderno. 

c) O pacto antipopular da elite com a classe média. 

d) A classe média e a esfera pública colonizada pelo dinheiro. 

e) O moralismo patrimonialista e a crítica ao populismo como 
núcleo do pacto antipopular. 

f) O pacto elitista e sua violência simbólica. 

g) A elite do dinheiro e seus motivos. 

h) A classe média e suas frações.  

 

III. Os Sentidos do Lulismo. Reforma Gradual e Pacto 
Conservador. André Singer (2012). (Setembro) 

 

a) Raízes sociais e ideológicas do lulismo. 

b) A segunda alma do Partido dos Trabalhadores. 

c) O Lulismo: um reformismo fraco?  

 

IV. A Rebeldia do Precariado. Trabalho e Neoliberalismo 
no Sul Global. Ruy Braga (2017). (outubro) 

 

a) Fundamentando a crise da globalização. 

- O pesadelo de Polanyi. 

- A crise da solidariedade fordista. 

- O precariado no Sul Global. 



- Das fábricas às ruas. 

- Neoliberalismo, precarização e lutas sociais. 

 

b) A Hegemonia Lulista. 

- Fordismo periférico: o avesso do consentimento. 

- Trabalho e regulação na era Lula. 

- Pós-fordismo e inquietação social. 

- Da burocratização áhegemonia precária. 

- Cidadania salarial: uma promessa difícil. 

 

c) Revirando o Lulismo. 

- Formalização e precariedade: da esperança ao medo. 

- A terceirização como destino. 

- Mercantilização da cidade e ampliação da precariedade. 

- Crise da hegemonia precária. 

- O fim do lulismo? 

 

 

V. A Crítica da Razão Dualista. O Ornitorrinco. O 
adeus do futuro ao país do futuro: uma breve 

biografia do Brasil. Francisco de Oliveira 
(novembro).  

 

Ciclo de Palestras sobre o Brasil 



	  

A proposta do seminário é construir um espaço quinzenal de 
estudos e debates sobre os grandes temas nacionais. Nas próximas 
semanas, estaremos montando a programação do Seminário, que 
deve estar pronta antes do início das aulas. Seguem abaixo temas já 
coletivamente selecionados para o debate, que devem pautar a 
escolha dos palestrantes entre pessoas com notório conhecimento e 
atuação nestas áreas e as indicações bibliográficas de leitura que por 
elas serão feitas:  

 

a) Maio de 2016. 

b) Junho de 2013. 

c) Balanço crítico dos governos do PT. 

d) A Democracia sitiada: a onda conservadora e a nova direita. 

e) A Mídia e a colonização da “esfera pública”. 

f) A segunda grande onda da globalização capitalista e a crise 
crônica e estrutural da economia brasileira. 

g) As (contra) reformas do governo de Temer. 

h) A (Contra) Reforma do Ensino Médio. A situação do ensino de 
filosofia, sociologia e historia. A crise da educação e da universidade 
no mundo do capital globalizado. 

i) A Petrobrás e sua “privatização” – “o petróleo é deles” 

j) Racismo de estado, terrorismo policial e militarização da 
sociedade: a guerra às drogas como guerra contra a pobreza e os 
territórios da pobreza.  

k) O Direito entre o Estado de Direito e o Estado de Exceção. 

 

Avaliação 



 

Será exigida a apresentação de um ensaio, ao final do curso, sobre 
tema de livre escolha, escolhido dentre os livros, autores, temas e 
questões em estudo no curso.   
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